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Objeto e Objetivo:

Nosso  trabalho  tem  por  objetivo  discutir  a  terceirização  dentro  do  setor 

público, a partir de um estudo de caso: O Setor de Limpeza das Escolas Estaduais no 

Município de Marília-SP. Buscando articular a singularidade – análise empírica de uma 

realidade concreta: o setor de limpeza das escolas estaduais, e como isso afeta o dia a 

dia  do  trabalhador  terceirizado  –  e  a  totalidade  –  pensando  em que  medidas  essas 

políticas de terceirização, são impostas e pensadas a partir de um determinado momento 

histórico do capital: reestruturação produtiva – pensando não só no sentido tecnológico 

e organizacional, visando aumentar a taxa de lucro e disciplinar à classe trabalhadora; 

Globalização ou “mundialização do capital” – criando dentre outras coisas um exército 

industrial a nível global, bem como crescentes aberturas econômicas, que permite um 

maior fluxo de capital produtivo e, sobretudo financeiro; -  neoliberalismo – pautados 

por  orientações  gerais  do  “Consenso  de  Washington”  e  a  “Nova  Administração 

Pública”.

Como objetivo específico, nosso trabalho visa um estudo sobre os reflexos da 

terceirização no setor público sobre o trabalhador. Como e em que medida essa relação 

de trabalho afeta a saúde física e psíquica desse trabalhador, a partir de um estudo de 

caso  dos  trabalhadores  terceirizados  do  setor  de  limpeza  das  escolas  estaduais  no 

município de Marília.

Metodologia

Nosso trabalho consiste em duas etapas distintas: primeiramente um estudo de 

caráter bibliográfico que contemple “reestruturação produtiva”, Reforma do Estado e 

Terceirização. Bem como analisando os cadernos e manuais dos gestores do Estado. E 

num  segundo  momento  consiste  em  uma  pesquisa  de  campo  realizando  entrevista 

“semi-estruturadas”,  individual  e  grupo  focal  com gestores  e  com os  trabalhadores 

terceirizados.

Resultado e Discussões

Com  o  desenvolvimento  de  nossa  pesquisa  foi  possível  traçar  alguns 

indicativos:  A terceirização  passa  a  ser  maior  utilizada  na  década  de  90  no Brasil, 

principalmente num contexto de reestruturação produtiva e Reformas do Estado. Que 



implicam, sobretudo,  abertura econômica (neoliberalismo),  nova forma de gestão do 

estado  pautado  na  competividade  e  “modernização”  das  práticas  de  gestão,  o  que 

implica dizer em redução do pessoal.

Os resultados preliminares das entrevistas vêm comprovar nossa hipótese que, 

com a terceirização há uma intensificação e precarização do trabalho.

Elementos que surgiram com mais frequência:  Invisibilidade;  Precarização;  

Intensificação; Medo e Insegurança (pela própria condição de trabalho da terceirização)
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